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JACIARA GOV€RNO MU N IC! PAL
TRABALHO COM PRAZER

LEI N" tó2, DE 07 DE DEZEMBRO DE 2OOI

*AUTORTZA O MI,III.ICfoIO A CONSTTTUIR
CONSÓRCIO INTERMT'NICIPAL PARA
AQUISIÇÃO E USO DE UMA USINA DE
COMPOSTAGEM, RECICLAGETTI DE LD(O E
PRXSERVAÇÂO IX) MEIO AI}IBIENTE, E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

VALDTT.ETE M RTINS NOGUEIRA, Prdeito Municipal de Jaciara, Estâdo
de Malo Grmso, no uso de suas úibüçõ€s legais, faz saber que a Câmaa de Vereadores
aprovou e ele sanciona a seguinte Lri.

An. 1". Fica araoÍizado o Município dê JrciaÍa a costituir, juntamente com o
Municipio de Dom Aquino, CONSORCTO INTERMLJNICIPAL pús a aqüsiçâo, instalação
oprrcioaaliza5o e úiza4zr. onjurlita de uma Usina de CrynpoctqgeíA Reciclagem de Lixo e
PreservaSão do Meâo Ambiffi, cnrtrorme minla do ttrrn de cmtitriçb que pmsa a integrar
a presenle ki.

AÍt. f. A Usina de que Eala esta Lei será instalada no Municipio de Dom

fut 3". A ÂdÍrioisErção da Usina serô de resparúilnhdc dos Municipios,
fficidas as diretrizcs p€lo Cms€Iho de AdministraÉo do Cmórcfu:, integrado pelos
Municipios cuxorciados.

Art. 4". O Execr.nitro Mrmicipal fica armrizado a ceder servidores necessáric m
frrncionamento da Usinr

Art- 5". Fica o Execúivo Municipal aúoÍizado a participar da constituição do
consorcio preüsto n€sta Lei, com a cota-pâÍte eqüvalente a 50olo (cinquanta por cento) do custo
total a ser investido, mnforme explicitado na Cláusula Quinta do Termo de Corsttuição do
Cosorcio htermunicipal, parte integÍante desle

AÍt. 6", A aquisição da usina preüsta nesta Lei seni efetuada mediaÍtte licitâção.

AÍt. 7. O Executivo Municipal poderá delegar a servidor de sua çaa

Aquino.

tarda de represenelo m Cansórcio e praicar c dc necessá,rios.=@

Av, Antonlo Feneira Sobrinho, 1075 - Fone; (0*65) 461-1308 - Fax: (0*65)46í-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara .Ilato crosso



d,

N

do

=o
ot
o
É

JACIARA GOV€RNO MU NICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

Aí. f. As despesas constantes da Cláusula Quinta do TerÍno de Constituição

do Consorcio Intermmicipal, serib alocadas em dotações póprias do Orçamanto Municipal

AÍ. f. Esta Ld enrará em vigot na data de sua púlicação, Íevogadas as

disposições em cortnário.

EM 07 DE DEZE o DE 2001

VALD MARTINS NOGI.IEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

Despacho: Sanciono I presente Lei, sem res§alvas'

VALD S NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

Registrada e Pubticade de conformidade com a legislação vigente, com

afixrção nos lugarcs de costume estabclccidos por Lei Municipal. Data

CLA IOX E LOPES
S€c. un. A o e Plânejamento.

Av. Anlonio Fensira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 46í -1308 - Fax: (0*65) tl6l -2255 - CEP 78.820{100 - Jaciara - tlato Grosso

GABINETE DO PRf,FETTO

Supra.
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GOVCRNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

.8

PROJETO DE LEI N" 054, DE 12 DE NOVEMBRO DE 2OOI

CONSÓRCIO
CONSTI'I'UIR

DE UMA USINA DE
DO *rr*/

AI}lBIENTE,

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 15í-í3118 - Fax: (11"65) 151.2255 . CEP 78.820{n0 - Jaclara - Iato Grocco
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JACIARA GOV€RNO M UN ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

MENSAGEM DO PROJETO Df, LEI N" 054, DE 12 Df, NOVE}IBRO DE 2OOI

Senhor Presidcnte,
Senhores Vercadorrs

Teín a pÍes€nte g finelirlade especial de encamirúar a este
Sóerarn PaÍlamento, pra preciaso ê apÍarâç& dm nóres Vaeedres, o Projeto de t ei n"
054, de 12 de nownúro dê 2001, t;rr ruüiza o Muic{fu a cqrstituiÍ Corsorcio
Intermmicipal para a$tÊi(És e uso de rma Usim de Compoctrgef,t, Reciclagem de Lixo e
Preserva@ do Mdrr AmtiooE

CON§IDERllÀilX) que o Municipio de Jaciara não dispõe
de um local adequado para destiaâção fnal dos Rrsíduoc Sólidor Urüuos (RS.U.), que são
lixos oriundm de descarcs residmiais e mciab, mú€riais I'rq @Íro: meÉrie orginicr,
pepcl, pepelio, vidroq llrtrq acrilico, mdcirr, ctc. Dor Rerldnos Sóüdos dos Serviçot de
Saúde (RS§.S.), que são lixc pÍovenientes de atividades ligadâs a área de saúde, tais como:
clínices médicer c odoatoló3icrr, leboretórios, frrmáciq clínict y366çiftis, hotpiteis,
postos dc seúdc, ac. e Raddnoc Stôlidm Indrrtririr (RS.I.) sâo lixos advindos de
metedouro c rgroindrírtrir ouúipd, frigoÍíficoo, atrÍturca, fíbrice dc arÍcfetos de
courc, etc., é que decidimos em parceria com o vizinlrc Município de Dom Aquirn, pela
constitui@ de um consórcio Intermunicipal, cujo projeto tem por objetivo a coleta seletiva do
lixo recolhido dia-a-dia rrc Mmicipio, a composragem do lixo orgánico que será úiliza(b coÍno
adubo, que pode ser usado para fins agricola e a reciclagan que nada mais é que a recuperação
de ójm presate rn lixo an condi@ de reutilizafão ou reciclagem.

-x

CONSIDERÀÀ|DO ainda qug estfldo 8 administraçâo
municipal corn a mentalidade raoltada a proteção aÍnbi€ntal e acina de tudo, propiciar m
muicipes melhres ofidições de üd4 utilizando-se da tefiologia que será erpregada na
consúução da Íeferida rsina Cabe ÍessaltaÍ, que a usina ser:ií corstruída com recursos fd€rais já
alocados, a furdo perdido. O ójetiw é no futuro plicar c resultados da usina em pÍojetos de
meio arrbiente, que trDbán ÍneÍecan e derrcm serern desenrol vtdm,ancnilryz

Ay. Antonio Feneira Sobrinho, 1075. Fone: (0"65)46íí31,8. Fax (0-65) 461.2255. CEP 78.820.dX1 . Jaclara .llato Groero
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JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

CONSIIIERAIIDO que <xi teÍr ls otxrst&rtes do incluso
Projeto, por si própric, justificanl planamentg a sua aprovaçâo, Íesta este Execúro Mrmicipa[
ern exercendo as suas tibüções cqrstitucisuis, vra da presente mensâgeÍrL encamiúá-lo a
essa Casa de Leis, para que possam Vossas Excelências, apos as necessárias apreciações,
trursformáJo em [,ei, ffr REGA/íE DE URGÉNCI em cussrância com o artigg 55 da
Costiruiçâo Municipa\ on csrl,lccaçõ€s de sessões, Íros temr6 do REGIIVíÉNTO INTERNO
dessa Câmara de Vereadores.

VAIJ MARTINS NOGUf,IRA
PREFEITO MI-INICIPAL

EXCELf,NTÍSSIMO SENHOR
VEREADOR IRON REZENIIE DE ANDRADE
MD. PRESIDENTE DA CÂMÂRA DE VEN.EAIX)RES DE JACIARÂ-MT

,b

Ay. Antonio FêÍÍêira Sobrinho, í075 - Fone: (0"65) 161-1308 - Fax: (0*65) ,16í-2255 - CEP 78.820{100 - Jaciara - fato Grosso
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Reitermdo, prctestos de estina, consideração e apÍeço,
extensivs e seus Pares, subscreve mui
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JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

PROJETO DE LEI N'054, DE 12 DE NOVEMBRO DE 2OOI

.AIITORIiZA O MUI\.IChIO A CONSTTTUIR
CONSÓRCIO INTERJ}íT]hIICIPAL PARA
AQUISIÇÃO E USO DE UMA USINA DE
COMFOSTAGEM, RECTCI.AGEM DE LD(O E
PRE§ERVAÇÃO rX) MErO Â.MDrENTf,, E DÁ
ourRASPRovroÊncus".

VALDÍiZEIE M^RTINS NOGUEIBÂ, hefeiro Mrnicipal de Jaciar4 Estado
de Mao Grosso, m uso de suas üüuigõca legab, faz s*er quê a Câmara de Vereadores
ryror,ou e ele sarrcicu a scguinte Lei.

Art. l'.. Fic,a auoriado o Município de Jaciara a coastiruir, juntamente mm o
Município de Dom Aqufuo, CONSÓRCIO INTERMUMCIPAL prra a aqursição, rnsralação
opetacianali@ e utili.zeçôo erjurt- de uma Usine de Com|@m, Reciclagern de Lrxo e
Preservação do Meio nnúútnÊ, cmfrme mursa do terÍs dÊ cmtiurteo que pnsa a integrar
a presente Lei.

AÍt f. A Usitra de que trâta esta Lei será inctd.da rrc Mrmicípio de Dom

Aí. 3". A Âdmimstrrção da UsiÍE será & r*pmáilidadÊ do6 Muricipirs,
obêdecidas as diretrizes pelo Cmsdho de A&ÍrinistÍsção do Consorcio, integrado pelos
Mrnicipim consoroados.

An. 5". Fica o Execúiro Muricipal autorizado a panicipar da mnstituição do
consorcio previsto nesta [,ei, com a oota-paÍE equivalcrte a 50olo (cinquena por c€nto) do custo
tdal a ser investldo, csrforme oplicir"do na Cláusula Quinta do Ternro de Cústituiçâo do
Consórcio Intermunicipal, parte integrante deste

Á

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 161-í308 - Fax: (0*65) 1161-2255 - CEP 78.820{100 - Jaciara - Íúato Grorso

Aquino.

Art 4". O Executiro Municipal fica autorizado a ceder servidores neçessários m
fimciurameao da Usina

AÍt 6". A aqursição da usina prwista nesta Lei será efeuada mediante licitação.

Art 7. O Executivo MuÍricipal podenâ delegaÍ a servidor de sua confioça a
taÍêfa de represerna-b m Cursórcb e praticar x m ryffi/
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JACIARA GOV€RNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

Aí. f. As despesas constântes da Cláusula Quiila do Termo de Consútuição

do Consorcio Intermunicrpat, serfu alocadas em dotações proprias do Orçamento Mrrúopal

AÍ. f. Esla tei enúará em ügor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

GABINETE DO PRf,FEITO
EM I2DEN o DE 200r

VALD NOGUfIRA
PREFEITO MUNICIPAL

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (11"65) 161-í3118 - Fax: (0*65) 
't6í-2255 

- CEP 78.820.üXl - Jaciara - Ilato GÍoúlo
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ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeitura Municipa! de Do
c.G.c. 03.347 1 1,/OOO1 -23

Av. Cuiabá, 143 - Centro - Fones:
cEP 78.830-000 _

m Aquino

(065) 45í.1 í 27 I 451 -1 299
Dom Aquino

§

Fax: 451-1236
Mato Grosso

PROTOCOLO DE INTENÇÔES

Pelo presante instrumento os Prefeitos Municipais abaixo assinados,

manifestam interesse em crystituir um CONSORCIO INTER}ÍLINICIPAI" com o
objetivo de realizarem ações conjuntas com üstas à aquisição, instalação e administração de

uma Usina de Compostagem, Reciclagem de Lixo e Preservaçâo do meio Ambiente,
composta com base nas seguintes cláusulas:

CLÁUSULA PRIMf,IRA

o CoNsÓRCIo INTERMUNICIPAL será constrtuido pelos

mnrucípios de Jaciara e Dom Âqurno.

CLAUSULA SEGUNDA

Os Municipios constantes da Cláusula anterior somente serfu
considerados habilitedos após receberern amazafu dos respectivos Poderes Legislativos
Municipais.

CLAUSULA TERCEIRA

As despesas com a aquisição e instalação da Usina serão diüdidas
proporcionalmente com o valor equivalente a 50% (cinquenta por canto) a cada Município, e

as despesas com operação e gerenciamento levando-se em considerafão o grau de urilzação
dos serviços e outros faores imporantes para o cálculo.

CLÁUSULA QUARTA

O órgão mríximo de deliberação será o Ccnselho Intermmicipal de
Administraçib, constituído peloe Muicípios Corsorciados, que respolrderá pela condução
polític+.administrativa do Consórcio Municipal.

E, por estaÍem assrm acertados, assinam o presente instrum€nto
PROTOCOLO DE INTENÇÕES, em 03 (três) üas de igual teor e formq n pÍesrlrç.aLgq
testemuúas insúumecrradr* óaíxo firmâdas e a tudo pÍeseÍltes . Lq

Projeto dê t ei n' 0,l0/2m l



ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeitura Municipal de Dom Aquino
c.G.c. 03.347 1t9/OOO.I-23

Av. Cuiabá, 143 - Centro - Fones: (
cEP 78.830-000 _

I
b

065l- 451 -1127 I 4sí -í 299
Dom Aquino

Fax:45í-1236
Mato Grosso

Dom Aquino - MT, l9 de novembro de 2001

VALD INS NOGI]EIRA
PREFEITO MUNICIPAL DE JACIARA

C
PREFE M AQI]INO

J

Nome: laria de l,ourdes de Oliveire
CPF/ltíF: 314.67 5.201 -t7

N Ozair Almeida Mundim
F: 314.429.6O1-59CP

AL DE

hoj.1o de t,ei n" M0f200l

0

Testemunhas:

)tlo^-'.,- a-. J-o^.-J.. a.«a{'-ud- ,



ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeitura Municipal de Do
c.G.c. 03.347 1 lstOOOl -23

Av. Cuiabá, 143 - Centro - Fones:
cEP 78.830-000 _

m Aquino

(06s1 451 -1 1 27 I 45í -1 299
Dom Aquino

q
.b

Fax: 451-1236
Mato Grosso

Os MunicÇios de Dom Aquino e Jaciara, objairrando a implamação de urna
Usma de Conpostagerl Rociclagem de Lixo e Preserrra$o do Meio Ambiente, para atendeÍ
necessidades comuns, repÍêseütados pelos Prefeitos, Srs, CLEOMAR JOSÉ DA COSTA e
VALDIZETE MARTINS NOGLJEIR{ respectiwamante, resolvem constÍuir o pres€nte

CONSóRCIO INTf, RMUNICIPAL, nos seguintes termos:

O objaivo do cqrórcio e a aquisiSo, instalação, operacicnahzaçâo e
funciqramento de uma Usina de Compostagem, Reciclagem de Lixo e Preservaçâo do Meio
Ambiente, destinado a atender as necessidades comuns dos cmsorciados.

CLATIST,ILA SEGUNDA

A Usina de CompostagenL Reciclagem e Preserrraçâo do Meio Ambiente, será

instalada no Municipio de Dom Aquino, deüdo a sua tocalizaçâo goográfica rnais favoÉvel aos

associados.

Parágrefo Unico: CabeÉ ao Cqrselho Administrativo, a administraçâo da
usrna

CLÁUSULA TERCEIRÂ

Cada Municipio cotsorciado participará no empreendim€nto com rralor
equivalente a 50o/o (cinquanta por c«rto) do custo total da usina, compreendendo-se a cessão do
terreno necessário às instalações, edifica@ necrssáús, compra, montagem e funcionarnento da
usina.

CLÁUSULA QUARTA

Caberá aos Municipios cosorciados, em cunrprimento à imegralização de sua

cda paÍte de 50% (cinquenta por c€nto) do tcÊal do inraestimento, ceder o terreno necesúrio à

instâlação da usina, ccnstruir o práüo, executâr as obras conplementares, inclusive redes de
força, luz e água, iD§alâr e Ínanter o firncionanrento da usina durante a ügàcia do conúrcio,
cusl€âr a forç:, luz e água indispenúr,eis, bem como a&nitir e Ínanter tá:nico necesúrio ao
preparo e aplicação do produto usinado.

Prígraío Primeiro - A manúEnçâo e fimcianamento da usina seá custeâdo
pelos Municípios integrantes do Csrsorcio na proporção do Ínateúl prcduzido orl projeto
desenvolüdo, com percentual decidido pelo Conselho Administrativo, e havendo supeÉvrt será

:H:I L}ffi,da 
usma ou na preser'ação do meioambíYF

I

TORMO DE CONSTITTIIÇÃO
DE CONSÓRCIO INTER}T IINICIPAL

CLÁUStJLA PRIMEIRA



ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeitura Municipal de Do
c.G.c 03.347.119/OOOl-23

Av. Cuiabá, 143 - Centro - Fones:
cEP 78.830-000 _

m Aquino

(065) 45í -l I 27 I 451 -1299
Dom Aquino

Fax:45í-í236
Mato Grosso

PerágreÍo Segumdo - Se outro Municipio üer a integrar o Cmórcio, deveá o
m€smo repassar aos Municípios iÍrtêgraÍtes o valor equivalente a sua cota?aÍte, ou seja, no
percentual que lhe couber, decidido pelo Coselho A&ninistrativo

CLÁUSULA QUINTA

Caberá aos Municipios Consorciados, suportaÍem o custo do preço da compra da
usina. podendo parâ tanto, firmar csrvàios com os Govemos Estadual e Federal, bern conro,
Organizaçâo nâo Govemamental (ONG,s),empresas privadas e terceiros interessados.

CLAUSULA SEXTA

Cada Municipio ccnsorciado se obriga a ceder, em prqorção aos serviços,
servidores reputâdos nec€súrios ao firncionmento da usina.

CLAUSULA SETIMA

Cabe a cada consorciado a responsabilidade da colaa (produto usinado) da
rutériaarima e do transporte ida e volta até a usrna.

CLAUSULA OITAVA

Fica cmstituído o Corselho de aúninistrat'o do Cmúrcio, lntegrado pelos
Preêitos dos Municípios cssorciados e 0l (um) Secretário de cada Muricípio, indicado pelo
Prefeito Municipal.

Perígrafo único: Cada Prefeito podeÉ delegar a funcimário de sua confiança
a tareâ de represena-lo no Corselho e praticar os atos necesúrios.

CLAUSULA NONA

A aqüsição da usina preüsta neste termo seÉ efauada mediafte licitação em
nome doe Municipios corsorciados, por comissâo costituída de 03 (tres) membros, indicados
pelos Municipios Csrsorciados.

Perígrío Único: A homologação da Iicitaçâo cabeÉ ao Coselho de
Admini*ração do Cmsorcio.

CLAT]SULA DECIMA

Fica asseguraô a cada csrsorciado o direito ao uso prçorciural à sua
participação na aquisiçâo da usina, na forma a ser estabelecida pelo Conselho de Administraçâo,

PÍojeto de tri n" 04012m I

P
.X

coforme explicitado no paÉgrafo primeiro da Cláusula Quarta.



ESTADO DE MATO GROSSO

lf:Ípj.tyg lVlunicipat de Dom Aquino
c G.c. 03 347 1.19/0001-23

Centro - Fones: (065) 451-11271451-1299

f

Av. Cuiabá, '143 -
cEP 78.830-000

Fax: 45í.Í236
Mato GrossoDom Aquino

CLÁUSULA DÉC IMA PRIMEIR{

Cada cqrsorciado se obriga a participar nos demais instrumêntos reputados
necesúrios pelo Cqrselho de Administração para maior eficiàcia da usina, conpromdendcse a
iÍnedlatarn€nte, proüdorciar na preüsâo dos recursos orçarnentários.

CLÁUSULA DÉCIMA sEGUNDA

O presente corsórcio terá ügência ind€terminâda

CLÁUSULA DÉCIMA TERCETRA

Mediante autorizaçâo legislativa, qualquer dos mrmicipios ccnsorciadoe podeÉ
se retirar do enpreendimento, deraendo pré-aüsar os demais participantês corn aÍtecedência de,
no mínimo, 06 (seis) meses.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA

A c€ta parte do Mumicipio retirânte do Consórcio seÉ transferida sern ônus
para os Municípios remanesceÍtes. O Municipio Cursorciado que deixar de operar na Usina, será
deúdamente nctificado pelo Ccrselho de AdminislÍaçâo que em prâzo a ser definido justifique o
abandono. Caso não terüa mais interesse em participar do aludido Corsórcio, perdeÉ a sua cotâ-
paÍte na ustrta em Paror doo Municipios renEnesc€Ítes.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA

O Mrmicípio & Dom Aquino podeá se retirar do consorcio, mas fica desde já
obrigado a c€dêr, gratuitam€nte, o uso do têrreno e das instala@ e[quanto peÍmanecaÍ em
fimciqrameato a usina.

CLÁUSULA DÉCIMA sExTA

O presorte consórcio poderá ser êxtinto por comum acordo das partes
corsorciadas, que &idirão o destino dos bens adquiridos.

CLÁUSITLA DÉCIMA SÉTIMÂ

O pres€nte termo de curstituição de csrsórcio mtermrmicipal será registrado no
Canório de Titulos e Documentoc da Comarca de f!.om Aquino

PÍojeto dÊ Iêi tr'o4(/20O1

CLÁTJSULA DÉCIMA oITAvA
á

^



Fica eleito o Foro da Cornarca de Dom Àquino para dirimir qualquer
ccntrovérsia emergeÍte do pÍes€nte coosórcio.

CLAÚSULA DÉCIMA NoNA

E, por estarem juíos, as partes assinam o prÊs€írte termo
em 03 (três)) üas de igual teor e forma, juÍtamentê com as testemuúas instrumentâis.

Dom Aquino-MT., l9 de novembro de 2001

VALD TINS NOGUETRA
PRf,TEITO MTINICIPAL DE JACIARA

C JOSÉne

ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeitura Municipat de Do
c.G.c. 03.347 1.19/OOO.1-23

Av. Cuiabá, 143 - Centro - Fones:
cEP 78.830-000 _

m Aquino

(065) 45í -í í 27 I 4s1 -1 299
Dom Aquino

AQUINO

L

o
Fax: 45í-í236

Mato Grosso

PRf

-lr tqr.i-- d- ] c\^Jc,^ d^O(\,{Àr{^\-
Nome; Maria de Lourdes de Oliveira
CPF/lttF:314.6 l-87

N Ozair Almeida Mundim
F:314.429.601-59

Itojeto de l,ei n'(N0/2001

Os casos omissos ou quaisquer dúüdas relatirras ao
pres€Íte Tenno de Canstituição de Cmúrcio lntermunicipal, serâo solucimados, pelo Cuselho
de Administração e forrnalizadoc atraves de correepodârcia, firmando-se Tenno Aditivo senpre
que conveniente ou necessáno.

Testemun-has :
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CAMARA MUNICIPAL DE TACIARA
ESTADO TO GROSO

9 LoProjeto

Recebi
DATA

n.

YProtocolo Geral
Processo

Encaminhado para o Parecer

COMISSÃO
(

tt ?,,tL

Presidente da Comissão
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COUTSSÃO DE CONSIITTJICÃO. JUSTICA T REDAC " O

Projao do Lci rf .-05412úl dc autoú do Podcr ExmÍivo.

RELATÓRIO

I - E:poeifÍo da mt&b cm oom

É sbmalfu a Cocricrlo para fm do porcoer, o hojoto dc Loi no 0í/2001, quo

dbpõ. soh. a oostrtuiÍo dc oonsóÍcb iil.ÍErmictsil piÍs rqui*ro o uro dc 916 'rqim
do corryoaagem, rq*,fgar do lixo e prscrra$o do mb üÚlaG, drndo provltêocils
outsar, s ctraupb do Tqm do ConsÊiirl$o, como pârtê ittqnÍto dt provê',tl futua Loi

tr - Conclusão do Rebtor

Tcoho quc r mit&b oonstEtrtc do ProÉo do Ld eo opígnft, iúogldr cm o Tanm é

constitdrúL por do ftrir mhum precito csabdcido u Ld ltlaior, é §rl o

rogi@L obodeccodo ainda a téonica lqigh,tivr
§!o ac coúürsõês dr ÍddoÍtr

Verador
Rehtor

Nuncs Morteiro

SALADAS COMISSÔES
Iacbrâ' 28 dG mwrnbro dc 2001.



ú

b

m -DECTSÃODACOMTSSÃO

A Cooisão dc CostitunÉo, Jusiça c RFdsCo Íormits 6ta da,ta, apóo estudos ro
pereca do müro Edil Mmbipal, prrss á rcaflo.

Pcb ordau

voTos

Pehs corrclusõês

Alcaotara Santos

Com rs oonchxôcc & khtoris

Vaeador lmês lúonteiro
VioôPÍÊsid.íüe

Vcador Iúrx Jod Russi
SscÍlrio

SALADAS COMISSÔES
Iacirrq ?J dc mwínbro d. 2001.

J
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PARECER.DA COMI§§ÃO

Dc rcordo com o rÍt. 107, § l', do Regiurto IúcÍm, r Comilslo de ComituirSo,
hlstiir c Rldl$o an nurüo do 2t dc mvanbro dê 2001, opinou un uroimidade pcJa

conrütuciomlitado, logatilade o roginre,malidadc oorando rssim PARECER FAVORÁVEL
ro Pmjrno dc Ld no 054fl001.

Bgtiruan rcscccl os scahorca wÍ€adoÍts rbaixo rsciüd6:

ÂkafitrÍr Santos

Nuncs Monrcüo
VicePrcsi.lcde

Vcador lvhx lod Russi
Sãrakio

SALADA§ COMIS§ÔES
Iecier+ 2a do mvãnbro & 2001.

hesi&me
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PRGIETO DE N'054/2OOI
AUIIOBI* POI'ER EXTCT'ITVO MUNICIPAI,

nnuróruo
rxpostÇÃo»l uarÉnH EM EXAME

Trata-se de pcdido de artorização para instiuir
conúrçio intcrmunisipal para aquisiçõo c uso dc usina dc coryost8g€ttr,

rcciclagÊún do lixo ç preservaçâo do moio ambiete com o Municipio de Dom

Aquino, dando orúras proüdências.

CONCLUSÔES DO RELATOR

Apoe a aoális€ do hojcto, vislumb'rs'sc a $Ie

hamonizaçeo à Lci Orçamemária do Municipio. De a muito I mna uÍbaoa
jaciarense clma Ircr sm, solução de coleta adequada de lixos e orúros

mntprieis inscrvivcis mas recicláveis, e principalmmc de "mn programação de

rcciclagcm e dc dcpósito do matctial dcgradrivel" qrr será possivel soÍn a
rcalização do cooórpio acima mcnciooado. Em sendo assim' a ffiia é meig

que cmvenicmc c oportrtna' mcreÁado aprovaçâo.

Sâo as oonolusõG§

SALADAS COMISSÔES, EM28 DE NOVEMBRO 2OOI

VEREAIX)R: PEREIRA
RELATOR

D D

q

tt0
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PROTETODEN" 054/2001
AUITORIÂ: nODm EXBCUTM MIJNICIPAL

DECISÃO DA COMI§SÃO

A Comissão dc Orçamcnto, FinüçEs c Comabilidadc,
ÍcuoidE na data infi'a, após rnálicc ç discussão do RELATÓRJO, passa à
votação.

vorÀÇÃo:

Pclas Conclusôes

VER S PERDIRA
VICE.PRDSIDENTE . RELATOR.

$r Ç Dà\*
VER. LIJNZ G'ONZAGA PIVETTA
PR"ESIDENTE

Pelas conchsões

VER. O PINTO DE OLTVEIRA
SECRETÁRIO

SALADAS COMISSÔES,
JACIARA 28 DE NOYEMBRO 2OOI.

mnM0ffiwffimmqmMWEffiMUmffi

Acoryanho o voto do Rclator
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VER. LUUZ GONZAGA PIVETTA

PROIETO DE N' O5/,I200I
AUTOnI& PIODEn, f,XMCUITYO MUNICIPAL

PARECER na corrssÃo

A Comissão de OÍçarDeÉo, Firanças e Contabilidadc,
i rrnrninridsdê de seus rcdros, qnitc PARDCEn feVOnÁVEL ao mériO
da matéÍiE, do Pnojeto deÍx;ito 054âfi)1, dc qÍoÍia do E:çcúivo Municipal.

Estiveram pÍeseiles os Vereadorcs abaixo nomeados

c assinados.

SALADAS COMISSÔES,
EM 28 DE NOVEMBRO DE 2OOI.

PRESIDENTE

TINS PEREIRA
VICE.PRESIDENTE . RELATOR

YER. A
SECRETÁRIO

O DE OLTVEIRA

?0
ã

§

mffiffim ffi wffiEm, mMruffi E mmAHumffi

VER.



co,lÀrssÂo DE potirrcn URBÁNA

E ,IÂETO A,IÂBIENTE

concr,usÕps Do R"EI-aroR

Diante de tudo isso, e m8téria é convenisntç c
oportuna, muecendo rccebcr aprovação.

São as conclusôes.

sALÂ DAs comssôBs, Bur 2E DE NovEMBRo 2001.

"êÀjP 
?4-''P

VfBEÁIlOk ROIIRIG,O FRAIrICI§CO
RELATOR

il
A

PRO.IETO DE LEI N'O54T2OOI
AUTORIA PODER. E]Kf,CUTTVO MT'I\IICIPAL

RELATÓRIO
nxrostçÃool *rlrÉRH EM EXAME

O Executivo busca a dwida artorização legislativs
para instituir consórcio intcrmunicipal para aqüsição e uso de usina dc
coúpostagem, de lixo e prescrvação do meio ambiente com o
Mrmicípio dc DomAquino, dando outras pÍovidênci8s.

O Projcto de Iti vm de encoírtro aos anscios dos

munícipes jaciarenses quc terão urn trabalho de lixo mais condizcnte, certos
dc que o meio arnbientc sstar'á mais protegido, bem como ciates de que nâo

se padcrá maiq as embalagcms ou lixoe rociclíveis no Mrmicípio.
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COâffiSS/tO DE POIfrÍCA URBANÁ
E ,UETO A,IABIENTE

urcnÃo pl coutssÃo

A Cnmissão de Política UÍb8na e Mcio Ambi€ntc,
rstmida oa data infra, ryós qnÁlisc e discassâo do RELATÓRIO do Vereador
Relator, passa à votação.

voTAÇÃo:

Pelas Conclusões.

"5J^1p 
(^^aa

VER RODRIGO FRANCI§CO
PRESIDENTE - REI.ATOR

Acompanho o voto do Relator

**r$à*g Dq\\"-
GA PTYETTA

VICE.PRESIDENTE

Pelas conclusões

VER.
sBcnrrÁmo

SALA DAS COMISSÕES,
JACIARA 28 DE NOVEMBRO 2OOI.

REIRA
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coâmssÃo DE pouirtce URBANÁ

E ,UETO Á,IABIENTE

PRO.IETO DE NO 054/2OOI
AUTORIA: PODER EXECUTM MITNICIPAL

PARECER ol courssÃo

Estiveram presentês os Vereadorçs abaixo nomeados

e assinados.

SALA DAs courssôes,
EM 28 DENOVEMBRODE 2OOI.

F§*P ( ''".'4a
VER" RODRIGO FRAI{C§CO
PRESIDENTE - REIJ\TOR

QÂ§o.
VER"L GA PTYETTA
YICE.PRESIDENTE

VER.
sncnprÁnro

ERETRA

A Comissão de Politiça Urbana e Meio Ambicnte, à
rmanimidadc de seus mc,nrbros, dccide emitir o pÍEsente PARECER
FAVORÁVEL ao mérito da materis" do Projeto de tei no 05412001, da

autoria do Executivo Municipal jaciarense.
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CÁMÁRÁ MUNICIPAL DE JÁCIARA
ESTADO DE MATO GROSSO.

PROJETO N.o 0

SESSAO

PROTOCOLO GERAL N."
PROCESSO N."

ApfOVadO o referido autógrafo de conformidade coma

Lei Orgânica de Jaciara - MT.

JACIARA.MT,

MESA DIRETORA

Ver. lron Resende Andrade
PRESIDENTE

\- l" VICE-PRES

Ver. RURA

I

ES MONTEIRO
2" VICE _ SIDENTE

Ver. Ivan de Almeida Júnior
I'SEC Ánro

Ver. Luiz vetta

2O SECRETÁRIO

I

I

Ver. Max Joel Russi



T 1:
ESTADO DE MATO GROSSO

lf..fgj!r-F llíunicipa! de Dom Aquino
c.G.c. 03 347''1Sl0001-23

Centro - Fones: (065) 451-1121451-1299

I

-Dcrn Aquino

LEt N" 785/2001 DE 27 I'E NOVEMBRO DE 2.OOI

^uroRrzA 
o uuurcÍpro »n

DOM AQUINO A CONSTTTUIR
OON§ÓRCIO
INTERMUNICIPAL PARA
AQur$ÇÃo E uso DE UMA
U§INA DE COMPOSTAGEM,
RECTCL{GEií DE LLXO E
rnrsnnvnçÃo Do MEro
AMBIENTE E DÁ OUTRAS
pnovrpÊxcr.rs.

Av. Cuiabá, 143 -
cEP 78.830-000

Art. 2o

Município de Dom Aquino.

Fax:45í-í236
Mato Grosso

A Usina de iuj._lÍ .ata esta Lei será instalada no

AÍt, 3". A Administração da Usina será de responsabilidade dos
Municípios, obedecidas as diretües pelo Conselho de Administração do Consorcio,
integrado pelos Municípios consorciados.

Art. 4". O Executivo Municipal fica autorizado a ceder
servidores necessários ao funcionamento da Usina

AÍt. 5". Fica o Executivo Municipal autorizado a participar da

constituição do consórcio preüsto nestâ [,ei, com a cota-parte equivalente a 5fflo
(cinquenta por cento) do o.rsto total a ser investido, conforme explicitado na Cláusula

Quinta do Termo de Constituiçâo do Consorcio Intermunicipat parte inregrante deste.

An. 6". A aquisição da usina prevista nesta Lei será efetuada

mediante ticitação

An. 7. O Executivo Municipal poderá delegar a servidor de sua

confiança a tarefa de represertalo no Conúrcio e praticar os atos n€cessáÍios.

=a
t*i a' 785/2001 

|

::::--.:--

Aí. 1". Fica autorizado o Municipio de Dom Aquino a
constituir, juntame e coÍn o Municipio de Jaciar4 CONSORCIO INTERMUMCIPAL
para a aquisição, insralaçào operacionalização e utilização conjunta de uma Usina de

Compostagem, Reciclagem e Presenação do Meio Ambiente, conforme termo de

constituição de Consorcio Intermunicipal que passâ a integrar a presente lri.



ESTADODEMATOGROSSO i
P-refeitura Municipatde Dom A
C.G.C. 03.3,t7.119/OOOí-23

Av. Cuiabá. í43
cEP 78.830-000

- Centro - Fones: @ásl 4s1-11z1.?4sl.í299
Oom Aquino

Fax:451-1236
Mato Grosso

Diretrizes Orçamentárias o seguinte progrÍuns:

Implrntrçio dc urDl Urine dc Comportegcm c
Recichgem do Liro t

Funçío 07 - Descnvolvimcnto Regionrl
Progremr 40 - Programes lotcgrrdo! i
Sub-Progrrmr ltll - PrognmeçIo Erpccid
ProjÊto I - 02, - tlmplnteçto dr Usint dc dc
Compostagem e Rccichgem do Liro
{.0.0,0 - Despesrs de Cepital
4.3.0.0 - TrensfrÉncirc intcrgovcmrmcntrb t

,1J.2.4 - TrensÍerêncirs r lnstihriçõcr Muftigovcrormcotrir

An. p Esta
revogadas as disposições ern contrário.

I

Lei entrará em ügor na data de sra publicação,

4
Gabinete do

PR.EFEITO MUNI

em 27 de Novernbro de 2.001

JOSÉ DA COSTA

Lei n" 785/2oo I

Í)l rr J

I

I
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ESTADÔ

Prefelt
DEMAToGRosso'
ura Municipalde
.1í9/000r-23

Aquino
I

mDo
c.G.c. ür.347

I Av. Cuiabá, 143 -
cEP 78.830-000

Centro - Fqnes: (065) 451-112il451-125g
Dom Aquino

Fax:451-1236
Mato Grosso

tE---'-.=

firncionamento de uma Usina de Com
Meio Ambiente, destinado a úênder as

Reciclagem de Lixo e Preservação do
es comuns dos consorciados.

TERMO Df, CONSTITUIÇÃO
DE CONSÓRCTO NTERJTíUMCIPAI,

i

Os Municípios de Dom Aqüno e Jaciara, objetivando a implantação de
uma usina de compoíagenr' Reciclagon de Lixo-e preservação do Meio Ambiente,
para alender necessidades comuns, repÍes€ntados pelos prefeitog, Srs, CLEOMAR JOSE
DA COSTA e VAI,DIZETE MÂRTINS NOGUEIRÀ respesivarn€nre, resolvem
constiruir o presente CONSÓRCIO INTERiíUNICIPAL, nos segrintes termos:

cúbsur,r pR.nuErRA
I

O objetivo do consorcio c.a aquisição, instalação, operacionalizaçâo e

I

ULA SEGUNDA

Perilnfo Único: Caberá ao Conselho Adminisrativo, a administração
da usina

Cada Município consorciado participará no empreendimento com valor
equivalente a 500/o (cinquenta por certo) do custo total da usin4 compreendendo-se a
cessão do terreno necessário às instalações, edificaçôes necessárias, compra, montagem e
fu ncionâmento da usinâ,

CT,AUSULA QUARTA

Caberá aos Municipios consorciados, em cumprimanto à integralização de
sua cotr parte de 50Plo (cinquenta por cento) do total do investimento, ceder o terreno
necessário à instalação da usin4' construir o predio, executar as obras complementares,
inclusivç redes de força" luz e águ4 insralar e manteÍ o funcionamento da usina durante I
ügência do consórcio, custeaÍ a força, luz e água indispenúveig bem como admitir e
manter técnico necessário ao preparo e aplicação do produto usinado.

Li n" 785/2*-@

A Usina de Compostagenr, Reciclagem e Preservação do Meio Ambientg
será instalada no Município de flom Aquino, dwido a sm localização geográfica mais
favoÉvel aos associados.

CLAUSUIII TERCEIRÂ



ESTADO OE MATO GROSSO
Prefeitura Municipalde Dom A
c.G.c. Gi.347. I Í grcOOr-23

Av. Cuiabá, 143 -
cEP 78.830-000

Centro - Fones: (065) 4Eí ax: 45í-
Dom Mato GÍosso

PaÉgrefo Pri
crrsteado pelos Municipios integrantes do Consorcio na
ou projao desenvolüdo, com percentual decidido
havendo superáüt será investido na melhoria da u
ambiente. ,.;.

matcrial produzido
Administrativo, c

m preenãção do meio

Per{grafo Segundo - Se ourro Mrni#* a integrar o Consorcio,
deverá o mesmo ÍepassâÍ aos Municipios integrantes o- rrrlor equivalente a sut oota-
partg ou sej4 no percentual que lhe couber, decidido pdo Ôixrsdho Administrativo

i a--' .,

ii_+ j
CLÁUSULA QI]INTA

Caberá aos Municípios Consorciados, srportsÍcm o custo do preço da
compnr ds usina. podendo para tamo. firmar convêdd-õõm os Governos Estadual e
Federal, bem como, Organização não Governamemal (ONc,s),empresas privadas e
terceiros interessados.

CLÁUSUI-A SEXTA

Cada Município consorciado se obrigs a cêder, em proporção aos
serviços, servidores reputados necesúrios ao funcionâm€oto da usina.

CLÁUSUI-A SÉTIMA

Cabe a cada consorciado a responsabilidade ds coletâ (produto usinado)
da matéria-prima e do transpoíe ida e volta até a usina.

CLÁUSULA OITAVA

Fica constituído o ConsÊlho de administração do Consorcio, Integrado
pelos Prefeitos dos Municipios consorciados e 0l (um) Secretário de cada Município,
indicado pelo Prefeito Municipal. t

Prrígnfo Único: Cada Prefeito pod€rrá delcgar a funcionário de sra
confiansa a tarefa de repre*ntalo no Conselho e pÍaticsÍ oB rtos n€cessários.

CLÁUSULA. NONA

A aquisiçâo da usina pr€vista neste termo çer'á cfetuada mediante licitação
êm nome dos Municipios consorciados, por comissão constituída de 03 (três) membros,
indicados pelos Municipios Consorciados.

E
I

I

236

tri o" 785/2001 @
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ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeitura Municipalde Dom Aqu
c.G c. 03 347 119/000í-23

tno I
Av. Cuiabá, 143 -
cEP 78.830-000

Centro - Fones: (065) 451-11271451-1299
Dom Aquino

PulgnÍo Único:
Administn@do{u;airfu.

A homologaçâo da licitação caberá ao Conselho 
,de

CúUSULA DÉCIMA

Fica assegurado a cada consorciado g direito ao uso proporcional à lra
participa€o na rquisiçâo da usina" na forma a ser estabelecida pelo Conselho de
Administração, conforme explicitado no parágrafo primeiro da Cláusula euarta.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

Crda consorciado se obriga a panicipar nos demais instrumenlos
reputados necessários pelo Conselho de Administraçâo para maior eficiência da usij4
comprometendo-se a imediatamente, proüdenciar na preüsão dos Íedrrsos
orçamentários.

CLÁUSULA DÉCD{A SEGUNDA

O presente conúrcio terá ügência indaerminada

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA

I +

l.ei n'785/2{)01

Mediante autoÍização legislativa" qualquer dos municípios consorciados
poderá se Íetirar do empreendimento, devendo pre-aüsar os demais participantes coin
Àntecedência de, no minimo, 06 (seis) meses.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA

CLÁUSULA DÉCtr}íÂ QUINTA

O Municipio de Dom Aquino podeni se retiÍaÍ do consorcio, mas 6ca
desde já obrigado a ceder, gratuitâmente, o uso do teneno e das instalações eÍlqua[to
perÍnanoceÍ em funcionamento a usina.

I

Fax:451-1236
' Mato Grosso

A cota parte do Município Íetirante do Conúrcio será transferida scm
ônus para os Municipios remanescentes. O Municipio Consorciado que deixar de operar
na Usin4 será deüdamenre notificado pelo Conselho de Administreção que em pÍazo I
ser definido justifque o abandono. Caso rúo tenha mais interesse em participar do
aludido Consórcb, perdeá 8 sua cota-paÍte na usins em favor dos Municípios
remanesceítes. I



I

c.G.c. fit.347.íí9/0@í-A
Dom Aq

065) 45í -íí27tr51.í299
Dom Aquino

I

I
Av. Cuiabá, 143 - Centro - Fones: (
cEP 78.830-000 _

Fax: 45í-1236
Mato Grosso'

Gúsuu pÍcrMl snxrÀ-

'O p.oerrt" consorcio poderá ser extinto por comrm rcordo das prrtec
consorciadas, que decidirio o destino dos bens adquiridos-

cúusura DÉcaÍA sÉTrMÂ

O presente termo de constituição-de -consorcio intermunicipal s€rá
registrado no Cartório de Tínrlos e Documentos da Comarca de Dom Aquino

CIÁUSULA DÉCTMA oITAvA

,Fica eleito o Foro da Comarca de Dom Aquino para dirimir qualquer
controversia dnergente do presente consórcio.

pÍesente Terrno de Constituição de Consorcio Intermunicipal, serão solucionados, pelo
Conselho de Administração e fornulizaclos atÍaves de conespondência" firmando-sç
Termo Aditivo scrnpre que conveniente ou necessário.

Dom Aquino-MT., 27 de noverrrbro dc 2001 .

VALD INS NOGUEIRA
PREFEITO MIINJCIPAL DE JACIARA

JOSÉ D

M QUINO
Testemunhas:

rco.., il]*ftí*,M",iii,#y*-
CPF/IVÍF: 3r4.67s.201-E7

Nome: eids Mundim
:314.429.601-59

:.:-É-:

CPF

&
CI.AÚSUI.A DÉCMA NONA

Os casos omissos ou quaisguer dúüdas relativas ao

E, poÍ estsrem justos, as p8Ítc§ assirsm o @t
teÍmo em 03 (três» üas de igual teor e form4 juntamente com as testemunhas
instrumcntais.

I

l.-ei 

,u" 
78512001,


